
BULA SUPRATHION 400 EC 03122018 

 

 

Registrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA sob nº 01258803 

COMPOSIÇÃO: 
S-2,3-dihidro-5 metoxi-2-oxo-1,3,4-tiadiazol-3-ilmetil O,O-dimetil fosforoditioato 
(METIDATIONA) ................................................................................................................. 400 g/L (40,0 % m/v) 
Outros Ingredientes ............................................................................................................ 652 g/L (65,2 % m/v) 

GRUPO 1B INSETICIDA 
 

CONTEÚDO: VIDE RÓTULO 

CLASSE: Inseticida com modo de ação de contato e ingestão do grupo químico organofosforado 
TIPO DE FORMULAÇÃO: Concentrado Emulsionável (EC) 

TITULAR DO REGISTRO(*): 
ADAMA BRASIL S/A 
Rua Pedro Antônio de Souza, 400 - Parque Rui Barbosa 
CEP: 86031-610 - Londrina/PR 
Tel.: (43) 3371-9000 - Fax: (43) 3371-9017 
CNPJ: 02.290.510/0001-76 - Inscrição Estadual 601.07287-44 
Registro Estadual nº 003263 - ADAPAR/PR 
(*)IMPORTADOR DO PRODUTO FORMULADO 

PRODUTO TÉCNICO: 
SUPRATHION TÉCNICO 900 - Registrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA 
sob nº 01538803 
ADAMA MAKHTESHIM LTD. 
Neot Hovav, Eco-Industrial Park, Beer-Sheva, Israel 
 
FORMULADOR: 
ADAMA BRASIL S/A 
Rua Pedro Antônio de Souza, 400 - Parque Rui Barbosa 
CEP: 86031-610 - Londrina/PR 
Tel.: (43) 3371-9000 - Fax: (43) 3371-9017 
CNPJ: 02.290.510/0001-76 - Inscrição Estadual 601.07287-44 
Registro Estadual nº 003263 - ADAPAR/PR 
 
ADAMA BRASIL S/A 
Av. Júlio de Castilhos, 2085 - CEP: 95860-000 - Taquari/RS 
Tel.: (51) 3653-9400 - Fax: (51) 3653-1697 
CNPJ: 02.290.510/0004-19 - Inscrição Estadual: 142/0047032 
Registro Estadual nº 00001047/99 - SEAPA/RS 
 
ADAMA MAKHTESHIM LTD. 
Neot-Hovav, Eco-Industrial Park, Beer Sheva - Israel 
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FERSOL INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. 
Rodovia Presidente Castello Branco, km 68,5 
CEP: 18120-970 - Mairinque/SP - Fone: (11) 4246-6200 
Fax: (11) 4246-6205 - CNPJ: 47.226.493/0001-46 
Registro Estadual nº 031-CDA/SAA/SP 

 

No do lote ou partida: 

VIDE EMBALAGEM Data de fabricação: 

Data de vencimento: 
 

]ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O RÓTULO, A BULA E A RECEITA E  
CONSERVE-OS EM SEU PODER. 

É OBRIGATÓRIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL. PROTEJA-SE 

É OBRIGATÓRIA A DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA. 

Inflamável - 1B 

Indústria Brasileira 

CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA I - EXTREMAMENTE TÓXICO 

CLASSIFICAÇÃO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL II - PRODUTO MUITO 
PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE 
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INSTRUÇÕES DE USO: 
 
SUPRATHION 400 EC é um inseticida organofosforado com modo de ação de contato e ingestão 
recomendado para o controle de pragas nas culturas do algodão e maçã. 
 
CULTURAS, PRAGAS, DOSES, ÉPOCA, NÚMERO E INTERVALO DE APLICAÇÃO: 

Cultura Praga Dose Época, número e intervalo de aplicação 

Algodão Bicudo  
(Anthonomus grandis) 

1,0 L/ha 

SUPRATHION 400 EC deverá ser aplicado 
quando for observado 10% dos órgãos 
reprodutores de planta atacados.  
Realizar bateria de 3 aplicações, com 
intervalos de 5 dias. 

Maçã Mosca-das-frutas  
(Anastrepha fraterculus) 

100 mL/100 L de 
água 

Fazer o monitoramento e realizar a aplicação do 
SUPRATHION 400 EC sempre que detectada a 
presença da praga.  
Realizar no máximo 3 aplicações por safra 
com intervalos de 15 dias. 

 
 
MODO DE APLICAÇÃO: 
 
A aplicação do inseticida SUPRATHION 400 EC poderá ser efetuada através de pulverização terrestre. 
 
APLICAÇÃO TERRESTRE 
Para as culturas de algodão e maçã, SUPRATHION 400 EC pode ser aplicado na parte aérea das plantas com 
equipamento terrestre (costal, tratorizado ou autopropelido). Utilizar equipamentos com pontas de pulverização 
(bicos) do tipo cônico ou leque, que proporcionem uma vazão adequada para se obter uma boa cobertura das 
plantas. Procurar utilizar equipamentos e pressão de trabalho que proporcionem tamanhos de gotas que evitem 
a ocorrência de deriva: 
- Diâmetro de gotas: 150 a 300 µ (micra) VMD; 
- Densidade de gotas: mínimo de 40 gotas/cm2; 
- Volume de calda: 

• Algodão: 180 L/ha  
• Maçã: 1800 L/ha 

 
CONDIÇÕES CLIMÁTICAS:  
Devem-se observar as condições climáticas ideais para a aplicação, tais como: 
-  Temperatura ambiente até 30ºC; 
-  Umidade relativa do ar no mínimo de 50%;  
-  Velocidade do vento entre 3 e 10 km/h;  
Para outros parâmetros referentes à tecnologia de aplicação, seguir as recomendações técnicas indicadas 
pela pesquisa e/ou assistência técnica da região, sempre sob orientação de um Engenheiro Agrônomo. 
 
INTERVALO DE SEGURANÇA (CARÊNCIA): 
Algodão: 21 dias 
Maçã: 21 dias 
 
INTERVALO DE REENTRADA DE PESSOAS NAS CULTURAS E ÁREAS TRATADAS:  
Trabalhadores podem reentrar na cultura e área tratada 2 dias após a aplicação, utilizando EPI´s. 
 
LIMITAÇÕES DE USO: 
Uso exclusivo para culturas agrícolas. 
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INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL A SEREM UTILIZADOS: 
De acordo com as recomendações aprovadas pelo órgão responsável pela Saúde Humana - ANVISA/MS. 

 
INFORMAÇÕES SOBRE MANEJO DE RESISTÊNCIA: 
 

GRUPO 1B INSETICIDA 
 
A resistência de pragas a agrotóxicos ou qualquer outro agente de controle pode tornar-se um problema 
econômico, ou seja, fracassos no controle da praga podem ser observados devido à resistência.  
O inseticida SUPRATHION 400 EC pertence ao grupo 1B (inibidores da acetilcolinesterase - 
Organofosforados) e o uso repetido deste inseticida ou de outro produto do mesmo grupo pode aumentar o 
risco de desenvolvimento de populações resistentes em algumas culturas.  
Para manter a eficácia e longevidade do SUPRATHION 400 EC como uma ferramenta útil de manejo de 
pragas agrícolas, é necessário seguir as seguintes estratégias que podem prevenir, retardar ou reverter a 
evolução da resistência:  
Adotar as práticas de manejo a inseticidas, tais como:  

• Rotacionar produtos com mecanismo de ação distinto do Grupo 1B. Sempre rotacionar com produtos 
de mecanismo de ação efetivos para a praga alvo.  

• Usar SUPRATHION 400 EC ou outro produto dos mesmos grupos químicos somente dentro de um 
“intervalo de aplicação” (janelas) de cerca de 30 dias.  

• Aplicações sucessivas de SUPRATHION 400 EC podem ser feitas desde que o período residual total 
do “intervalo de aplicações” não exceda o período de uma geração da praga-alvo.  

• Seguir as recomendações de bula quanto ao número máximo de aplicações permitidas. No caso 
específico do SUPRATHION 400 EC, o período total de exposição a inseticidas do grupo químico dos 
organofosforados não deve exceder 50% do ciclo da cultura ou 50% do número total de aplicações 
recomendadas na bula.  

• Respeitar o intervalo de aplicação para a reutilização do SUPRATHION 400 EC ou outros produtos 
do Grupo 1B, quando for necessário;  

• Sempre que possível, realizar as aplicações direcionadas às fases mais suscetíveis das pragas a 
serem controladas;  

• Adotar outras táticas de controle, previstas no Manejo Integrado de Pragas (MIP) como rotação de 
culturas, controle biológico, controle por comportamento etc., sempre que disponível e apropriado;  

• Utilizar as recomendações e da modalidade de aplicação de acordo com a bula do produto;  
• Sempre consultar um Engenheiro Agrônomo para o direcionamento das principais estratégias 

regionais para o manejo de resistência e para a orientação técnica na aplicação de inseticidas;  
• Informações sobre possíveis casos de resistência em insetos e ácaros devem ser encaminhados para 

o IRAC-BR (www.irac-br.org.br), ou para o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(www.agricultura.gov.br).  

 

INFORMAÇÕES SOBRE MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS: 
Outras práticas de controle devem ser aplicadas sempre que disponíveis, visando a proteção das plantas e 
do meio ambiente. As táticas de controle devem incluir o monitoramento das pragas, o uso correto do produto 
quanto à época, ao princípio ativo, à dose, ao modo de aplicação e à tomada de decisão, visando assegurar 
resultados econômico, ecológico e sociologicamente favoráveis. 

DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA: 

PRECAUÇÕES GERAIS: 
- Leia e siga as instruções do rótulo e bula. 
- Não coma, não beba e não fume durante o manuseio do produto. 
- Não utilize equipamento com vazamento. 
- Não desentupa bicos, orifícios e válvulas com a boca. 
- Não distribua o produto com as mãos desprotegidas. 

MANUSEIO DO PRODUTO: 
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-  Use protetor ocular. Se houver contato do produto com os olhos, lave-os imediatamente e VEJA 
PRIMEIROS SOCORROS. 

- Use máscara cobrindo o nariz e a boca: produto perigoso se inalado ou aspirado. Caso o produto seja 
inalado ou aspirado, procure local arejado e VEJA PRIMEIROS SOCORROS. 

- Use luvas de borracha: ao contato do produto com a pele, lave-a imediatamente e VEJA PRIMEIROS 
SOCORROS. 

-  Ao abrir a embalagem, faça de modo a evitar respingos: use macacão com mangas compridas, chapéu de 
aba larga, óculos ou viseira facial, luvas, botas, avental impermeável e máscara apropriada. 

PRECAUÇÕES DURANTE O USO: 
- Evite o máximo possível o contato com a área de aplicação. 
- O produto produz neblina, use máscara cobrindo o nariz e a boca. 
- Não aplique o produto contra o vento. 
- Use macacão com mangas compridas, chapéu de aba larga e botas. 

PRECAUÇÕES APÓS A APLICAÇÃO: 
- Não reutilize a embalagem vazia. 
- Mantenha o restante do produto adequadamente fechado em local trancado, longe do alcance de crianças 

e animais. 
- Tome banho, troque e lave suas roupas. 

PRIMEIROS SOCORROS: 
INGESTÃO: Não provoque vômito. Procure logo o médico, levando a embalagem, o rótulo, a bula ou o 
receituário agronômico do produto. 
OLHOS: Lave com água em abundância e procure o médico levando a embalagem, o rótulo, a bula ou o 
receituário agronômico do produto. 
PELE: Lave com água e sabão e procure o médico, levando a embalagem, o rótulo, a bula ou receituário 
agronômico do produto. 
INALAÇÃO: Procure lugar arejado e vá ao médico levando a embalagem, o rótulo, a bula ou o receituário 
agronômico do produto. 
TRATAMENTO MÉDICO DE EMERGÊNCIA:  
Se não é conhecido o contato com o tóxico, a miose associada à bradicardia e à sialorréia levam à suspeita 
de intoxicação por inseticidas organofosforados. 
A confirmação do diagnóstico deve ser feita pelo doseamento da colinesterase no sangue. 
SULFATO DE ATROPINA É O ANTIDOTO DE EMERGÊNCIA EM CASO DE INTOXICAÇÃO. 
NUNCA ADMINISTRE SULFATO DE ATROPINA ANTES DO APARECIMENTO DOS SINTOMAS DE 
INTOXICAÇÃO. Se o acidentado parar de respirar, aplique imediatamente respiração artificial. Transporte-
o imediatamente para assistência médica mais próxima. 

ANTÍDOTO:  
SULFATO DE ATROPINA. Administrar pelas vias intravenosa ou intramuscular de 1 a 6 mg, repetindo a 
dose cada 5, 10 a 30 minutos, até atropinização  (dilatação da pupila, taquicardia, mucosas secas, 
desaparecimento da sialorréia e dos suores). Há possibilidade de recaída nos 3 primeiros dias, a atropina 
atua nos sintomas muscarínicos ou parassimpáticos-miméticos. 
Oximas (Contrathion, PAM). Estes antídotos permitem restabelecer o nível normal da colinesterase 
sanguínea. Administrar inicialmente 1 frasco (200 mg) por via intravenosa, repetindo as doses cada 4 a 6 
horas até completar 1 a 2 gramas por dias. Prolongar o tratamento por 3 dias. 

TRATAMENTO SINTOMÁTICO:  
Restabelecer o equilíbrio eletrolítico. Administrar antibióticos para prevenir a intercorrência de pneumonia. 
 
CONTRAINDICAÇÕES: 
Morfina, aminofilina, tranquilizantes. 
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MECANISMO DE AÇÃO, ABSORÇÃO E EXCREÇÃO PARA O SER HUMANO: 
O produto atua como inibidor da colinesterase, impedindo a atuação desta enzima sobre a acetilcolina. 
Pode ser absorvido por via oral, respiratória e dérmica. 
METIDATIONA é rapidamente metabolizado e excretado em mamíferos. 

 
EFEITOS AGUDOS E CRÔNICOS: 
- Efeitos agudos: organofosforados atuam como inibidores da colinesterase, impedindo a atuação desta 

enzima sobre a acetilcolina. Deste modo, há grande acúmulo de acetilcolina no organismo, com 
aparecimento de síndrome parassimpaticomimético, muscarínico ou colinérgico. 

- Os sintomas de alarme são: fraqueza, dor de cabeça,  opressão no peito, visão turva, pupilas não reativas, 
salivação abundante, suores, náuseas, vômitos, diarréias e cólicas abdominais. 

- Efeitos crônicos: pessoas ou asmáticos, anteriormente expostos a organosfosforados ou exposições 
repetidas podem promover a inibição da colinesterase. 

- Efeitos colaterais: Uma vez que nenhum efeito terapêutico do produto é esperado para o homem, qualquer 
dos efeitos acima descritos são considerados colaterais. 

TELEFONES DE EMERGÊNCIA: 
Ligue para o Disque-Intoxicação: 0800-722-6001 para notificar o caso e obter mais informações 
especializadas sobre o diagnóstico e tratamento. 
Rede Nacional de Centros de Informação e Assistência Toxicológica  
(RENACIAT - ANVISA/MS) 
Notifique o sistema de informação de agravos de notificação (SINAN/MS) 
Telefone de emergência da Empresa: 0800-200-2345 

DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE: 

PRECAUÇÕES DE USO E ADVERTÊNCIAS QUANTO AO CUIDADOS DE PROTEÇÃO AO MEIO 
AMBIENTE: 
- Este produto é: 
(  ) Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE I) 
(x) MUITO PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE (CLASSE II) 
(  ) Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE III)  
(  ) Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE IV) 
- Este produto é ALTAMENTE TÓXICO para microcrustáceos. 
- Evite a contaminação ambiental - Preserve a Natureza. 
- Não utilize equipamento com vazamento. 
- Não aplique o produto na presença de ventos fortes ou nas horas mais quentes. 
- Aplique somente as doses recomendadas. 
- Não lave as embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos d’água. Evite 

a contaminação da água. 
- A destinação inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona contaminação do solo, da água 

e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas. 

 

INSTRUÇÕES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAÇÃO E PREVENÇÃO 
CONTRA ACIDENTES: 
- Mantenha o produto em sua embalagem original, sempre fechada. 
- O local deve ser exclusivo para produtos tóxicos, devendo ser isolado de alimentos, bebidas, rações ou 

outros materiais. 
- A construção deve ser em alvenaria ou de material não combustível. 
- O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeável. 



BULA SUPRATHION 400 EC 03122018 

- Coloque placa de advertência com os dizeres: CUIDADO VENENO. 
- Tranque o local, evitando o acesso de pessoas não autorizadas, principalmente crianças. 
- Deve haver sempre embalagens adequadas disponíveis para envolver embalagens rompidas ou para o 

recolhimento de produtos vazados. 
- Em caso de armazéns, deverão ser seguidas as instruções constantes na NBR 9843 da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. 
- Observe as disposições constantes da legislação estadual e municipal. 

 

INSTRUÇÕES EM CASO DE ACIDENTES: 
- Isole e sinalize a área contaminada. 
- Contate as autoridades locais competentes e a Empresa: ADAMA BRASIL S/A - Telefone da empresa: 

0800-400-7070. 
- Utilize o Equipamento de Proteção Individual - EPI (macacão impermeável, luvas e botas de PVC, óculos 

protetores e máscara com filtros). 
- Em caso de derrame, estanque o escoamento, não permitindo que o produto entre em bueiros, drenos ou 

corpos d’água. Siga as instruções abaixo: 
 Piso Pavimentado: absorva o produto com serragem ou areia, recolha o material com auxílio de uma pá 
e coloque em recipiente lacrado e identificado devidamente. O produto derramado não deverá ser mais 
utilizado. Neste caso, consulte o registrante, através do telefone indicado no rótulo para a sua devolução 
e destinação final; 
 Solo: retire as camadas de terra contaminada até atingir o solo não contaminado, recolha esse material e 
coloque em um recipiente lacrado e devidamente identificado. Contate a empresa registrante conforme 
indicado acima; 
 Corpos d’água: interrompa imediatamente a captação para o consumo humano ou animal, contate o 
órgão ambiental mais próximo e o centro de emergência da empresa, visto que as medidas a serem 
adotadas dependem das proporções do acidente, das características do corpo hídrico em questão e da 
quantidade do produto envolvido. 

- Em caso de incêndio, use extintores de água em forma de neblina, CO2 ou pó químico ficando a favor do 
vento para evitar intoxicação. 

 

PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUÇÃO, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO 
DE EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM 
DESUSO: 

EMBALAGEM RÍGIDA LAVÁVEL 

LAVAGEM DA EMBALAGEM 
Durante o procedimento de lavagem o operador deverá estar utilizando os mesmos EPI´s - Equipamentos de 
Proteção Individual  recomendados para o preparo da calda do produto. 
Tríplice Lavagem (Lavagem Manual): 
Esta embalagem deverá ser submetida ao processo de Tríplice Lavagem, imediatamente após o seu 
esvaziamento, adotando-se os seguintes procedimentos: 
- Esvazie completamente o conteúdo da embalagem no tanque do pulverizador, mantendo-a na posição 

vertical durante 30 segundos; 
- Adicione água limpa à embalagem até 1/4 do seu volume; 
- Tampe bem a embalagem e agite-a por 30 segundos; 
- Despeje a água de lavagem no tanque pulverizador; 
- Faça esta operação três vezes; 
- Inutilize a embalagem plástica ou metálica perfurando o fundo. 

Lavagem Sob Pressão: 
Ao utilizar pulverizadores dotados de equipamentos de Lavagem Sob Pressão seguir os seguintes 
procedimentos: 
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- Encaixe a embalagem vazia no local apropriado do funil instalado no pulverizador;  
- Acione o mecanismo para liberar o jato de água; 
- Direcione o jato de água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos; 
- A água de lavagem deve ser transferida para o tanque do pulverizador; 
- Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo. 
Ao utilizar equipamento independente para Lavagem Sob Pressão adotar os seguintes procedimentos: 
- Imediatamente após o esvaziamento do conteúdo original da embalagem, mantê-la invertida sobre a boca 
do tanque de pulverização, em posição vertical, durante 30 segundos; 

- Manter a embalagem nessa posição, introduzir a ponta do equipamento da Lavagem Sob Pressão, 
direcionando o jato de água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos; 

- Toda a água da lavagem é dirigida diretamente para o tanque do pulverizador; 
- Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo. 

ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA 
Após a realização da Tríplice Lavagem ou Lavagem Sob Pressão, esta embalagem deve ser armazenada 
com a tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente das embalagens não lavadas. 
O armazenamento das embalagens vazias, até a sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local 
coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no próprio local onde guardadas as 
embalagens cheias. 

DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA 
No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, com tampa, pelo 
usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida no ato 
da compra. 
Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu prazo de 
validade, será facultada a devolução da embalagem em até 6 meses após o término do prazo de validade. 
O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo mínimo de um 
ano após a devolução da embalagem vazia. 

TRANSPORTE 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, 
animais e pessoas. 

DESTINAÇÃO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS 
A destinação final das embalagens vazias, após a devolução pelos usuários, somente poderá ser realizada 
pela Empresa Registrante ou por empresas legalmente autorizadas pelos órgãos competentes. 

É PROIBIDO AO USUÁRIO A REUTILIZAÇÃO E A RECICLAGEM DESTA EMBALAGEM VAZIA OU 
FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO 

EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTES DA DESTINAÇÃO INADEQUADA DA 
EMBALAGEM VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS: 
A destinação inadequada das embalagens vazias e restos de produtos no meio ambiente causa contaminação 
do solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas. 

PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 
Caso este produto venha a se tornar impróprio para utilização ou em desuso, consulte o registrante através 
do telefone indicado no rótulo para sua devolução e destinação final. 
A desativação do produto é feita através de incineração em fornos destinados para este tipo de operação, 
equipados de câmaras de lavagem de gases efluentes e aprovados por órgão ambiental competente. 

TRANSPORTE DE AGROTÓXICOS, COMPONENTES E AFINS: 
O transporte está sujeito às regras e aos procedimentos estabelecidos na legislação específica, que inclui o 
acompanhamento da ficha de emergência do produto, bem como determina que os agrotóxicos não podem 
ser transportados junto de pessoas, animais, rações, medicamentos ou outros materiais. 
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4. RESTRIÇÕES ESTABELECIDAS POR ÓRGÃO COMPETENTE DO ESTADO, DISTRITO FEDERAL E 
MUNICIPAL: 
Não há restrições. 

 

 


	CULTURAS, PRAGAS, DOSES, ÉPOCA, NÚMERO E INTERVALO DE APLICAÇÃO:

